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RESUMO

O trabalho na área da saúde é marcado por elevadas exigências

biopsicossociais, o que torna a compreensão dos fatores que

impulsionam o bem-estar e o desempenho profissional uma

prioridade institucional. O presente estudo teve como objetivo

analisar a relação entre a motivação para o trabalho, o engajamento

laboral e a percepção da saúde geral em profissionais da Secretaria

de Saúde de Milagres-CE. Realizou-se uma pesquisa quantitativa,

descritiva e correlacional com uma amostra de 102 servidores (média

de idade = 37,99 anos; 66% mulheres). Foram utilizadas a Escala

Multidimensional de Motivação no Trabalho (MWMS), a Utrecht

Work Engagement Scale (UWES-9) e o Questionário de Saúde Geral

(QSG-12). Os resultados revelaram que as escalas apresentam

consistência interna satisfatória. Verificou-se que a motivação

intrínseca correlacionou-se positiva e significativamente com as

dimensões de vigor e absorção do engajamento. A percepção de

saúde geral apresentou associação significativa apenas com a

dimensão absorção. Conclui-se que o impulso interno e o propósito

no trabalho são preditores do engajamento, embora o alto

envolvimento não garanta, isoladamente, uma percepção positiva

de saúde geral, sugerindo a influência de variáveis contextuais e

sobrecarga laboral.

Palavras-chave: Motivação no Trabalho; Engajamento; Saúde do

Trabalhador; Saúde Pública; Teoria da Autodeterminação.

ABSTRACT

Work in the healthcare field is marked by high biopsychosocial

demands, making the understanding of the factors that drive well-

being and professional performance an institutional priority. This

study aimed to analyze the relationship between work motivation,

work engagement, and perception of general health among



professionals at the Health Department of Milagres-CE. A

quantitative, descriptive, and correlational study was conducted

with a sample of 102 employees (mean age = 37.99 years; 66%

women). The Multidimensional Work Motivation Scale (MWMS), the

Utrecht Work Engagement Scale (UWES-9), and the General Health

Questionnaire (GHQ-12) were used. The results revealed that the

scales have satisfactory internal consistency. It was found that

intrinsic motivation correlated positively and significantly with the

dimensions of vigor and absorption of engagement. The perception

of general health showed a significant association only with the

absorption dimension. It is concluded that internal drive and

purpose in work are predictors of engagement, although high

involvement alone does not guarantee a positive perception of

general health, suggesting the influence of contextual variables and

work overload.

Keywords: Work Motivation; Engagement; Worker Health; Public

Health; Self-Determination Theory.

INTRODUÇÃO

O trabalho na área da saúde apresenta características singulares,

configurando-se como um contexto de elevadas exigências físicas,

cognitivas e emocionais. Os profissionais de saúde lidam

cotidianamente com situações complexas relacionadas aos

processos de vida, adoecimento e morte, o que demanda elevado

nível de competência técnica, envolvimento contínuo e

sensibilidade ética e humana. Esse cenário é frequentemente

marcado por sobrecarga laboral, exposição a riscos biológicos, físicos

e psicossociais, pressão por resultados e ambientes organizacionais

com suporte emocional e reconhecimento profissional insuficientes

(Falk et al., 2025; Filho, 2015).



Tais condições impactam diretamente a qualidade de vida no

trabalho, refletindo-se em sintomas físicos e emocionais que

comprometem o bem-estar e o desempenho profissional.

Evidências apontam que a precarização das condições laborais,

aliada à insuficiência de infraestrutura material e humana, favorece o

surgimento de desgastes ocupacionais e acidentes de trabalho,

contribuindo para o adoecimento físico e psíquico, bem como para a

desmotivação e o desengajamento dos trabalhadores da saúde

(Zogheib et al., 2025).

Além disso, fatores como vínculos empregatícios instáveis,

intensificação das demandas assistenciais e pressões gerenciais têm

sido associados à redução da motivação, do engajamento e da

humanização das práticas em saúde, repercutindo negativamente

na eficiência dos serviços prestados à população (Machado et al.,

2023; Aguiar, Medeiros, 2022).

Especificamente, a atuação profissional em contextos de risco

constante e elevada carga emocional exige não apenas domínio

técnico, mas também equilíbrio psicológico para lidar com o

sofrimento, a vulnerabilidade e o estresse vivenciados por pacientes

e familiares (Yakob, Ncama, 2016; Kaur et al., 2015; Gucht, Maes, 2014).

A exposição prolongada a essas condições tem sido associada a

manifestações de dor, fadiga, exaustão emocional, sofrimento

psíquico, isolamento social e empobrecimento afetivo,

comprometendo tanto a saúde do trabalhador quanto a qualidade

da assistência ofertada (Vahey et al., 2004; Filho, 2015).

Dessa forma, evidencia-se a relação direta entre as condições de

trabalho dos profissionais da saúde, sua qualidade de vida e a

qualidade dos serviços de saúde, reforçando a necessidade de



políticas institucionais voltadas à promoção do bem-estar, à

valorização profissional e à melhoria das condições laborais.

Diante disso, cresce a necessidade de pensar estratégias

organizacionais que promovam o bem-estar, a motivação e o

engajamento dos trabalhadores da saúde, de modo a sustentar

práticas mais humanizadas e eficazes (Falk et al., 2025). Sob essa

perspectiva, compreender a motivação e o engajamento no

contexto laboral da saúde é de relevante interesse acadêmico e

institucional. A motivação, conforme Locatelli, Sgarbossa e Rebelato

Mozzato (2023), é um fenômeno interno que impulsiona o

comportamento humano e direciona esforços em busca de

objetivos. Essa compreensão ultrapassa o âmbito individual e

repercute no clima organizacional, na produtividade e na qualidade

das relações de trabalho.

A partir da Teoria da Autodeterminação (Self-Determination Theory –

SDT), desenvolvida por Deci e Ryan (2017), a motivação é

compreendida como um processo dinâmico que depende do

atendimento de três necessidades psicológicas básicas: autonomia,

competência e relacionamento. Quando essas necessidades são

supridas, os trabalhadores experimentam bem-estar e engajamento;

quando frustradas, tendem ao desânimo, ao controle externo e ao

sofrimento (Ryan, Deci, 2020; Chong, Gagné, 2019).

Nesse sentido, os estudos de Ryan e Deci (2017, 2020) destacam a

importância do equilíbrio entre motivação intrínseca e extrínseca. A

motivação intrínseca decorre do interesse genuíno e do prazer em

desempenhar atividades percebidas como significativas, estando

associada ao sentimento de crescimento pessoal, realização e

pertencimento ao contexto de trabalho. Já a motivação extrínseca,



relacionada a incentivos e recompensas externas, também exerce

influência positiva quando os fatores externos mantêm o interesse

dos indivíduos de alcançar os objetivos porque entendem que

receberão uma “recompensa” ou gratificação que compensa o

esforço.

Estudos brasileiros têm corroborado essa perspectiva. Zanelli et al.

(2014) ressaltam que a convergência entre valores pessoais e

institucionais, denominada “contrato psicológico”, é central para a

motivação no trabalho. De forma semelhante, Machado et al. (2021) e

Bichette e Vargas (2021) demonstram que, no setor público, fatores

como reconhecimento, valorização e apoio à autonomia influenciam

mais fortemente a motivação do que a estabilidade ou a

remuneração. Assim, torna-se evidente que práticas gerenciais

voltadas apenas à compensação financeira não são suficientes para

sustentar o engajamento e o compromisso de longo prazo, ou seja,

uma motivação intrínseca.

O contexto de trabalho na saúde intensifica essas questões. Ferreira

et al. (2023) observaram que profissionais de enfermagem em blocos

cirúrgicos relatam elevados níveis de estresse, em grande parte

devido à carga horária extenuante e à multiplicidade de vínculos

empregatícios, fatores que corroem a motivação intrínseca. Silva et

al. (2022) demonstraram que, mesmo em condições adversas, o

sentimento de identificação com o trabalho e o valor simbólico da

profissão sustentam níveis significativos de motivação, ainda que o

reconhecimento institucional seja limitado. Esses achados reforçam

a natureza multifacetada da motivação na saúde, na qual fatores

individuais e organizacionais interagem constantemente.



Estudos nacionais (Silva, 2022; Rios et al., 2021) também evidenciam

que aspectos como autonomia, relações interpessoais e conciliação

entre trabalho e vida pessoal contribuem para a satisfação e a

motivação de profissionais da atenção básica (Silva, 2022). De acordo

com Rios et al. (2021), a falta de infraestrutura e de materiais

compromete não apenas a qualidade do cuidado, mas também o

sentimento de valorização e pertencimento dos trabalhadores. Em

contrapartida, ambientes participativos e colaborativos, que

reconhecem o esforço e a competência dos profissionais, fortalecem

o engajamento coletivo e o sentido de missão no trabalho em saúde.

No campo da Psicologia Organizacional, o conceito de engajamento

no trabalho tem sido estudado como um dos principais indicadores

de saúde ocupacional e desempenho organizacional (Schaufeli,

Bakker, Salanova, 2006). Diferente da mera satisfação, o

engajamento representa um estado mental positivo, caracterizado

por vigor, dedicação e absorção (Bakker, Demerouti, 2008). Esse

construto reflete o nível de energia, entusiasmo e concentração com

que o trabalhador se envolve em suas atividades, sendo considerado

um recurso estratégico para o desempenho e a sustentabilidade das

organizações de saúde.

Saks (2006) e Rich, Lepine e Crawford (2010) destacam que

trabalhadores engajados tendem a investir mais esforço, apresentar

menor absenteísmo e contribuir de forma proativa para os

resultados institucionais. Kahn (1990), por sua vez, introduziu o

conceito de segurança psicológica como base para o engajamento,

enfatizando que a liberdade de expressão e a confiança nas relações

organizacionais são condições indicadas para que os trabalhadores

se envolvam plenamente em suas funções.



Entre os modelos explicativos do engajamento, o Modelo de

Demandas e Recursos do Trabalho (Job Demands–Resources Model

– JD-R), de Demerouti et al. (2001), é um dos mais relevantes. Esse

modelo propõe que o equilíbrio entre demandas laborais (pressões,

sobrecarga) e recursos de trabalho (autonomia, apoio social,

feedback) determina o nível de engajamento. No contexto brasileiro,

pesquisas como as de Formiga et al. (2019) validaram a escala de

engajamento (UWES) e demonstraram que esse construto atua

como mediador entre suporte organizacional e bem-estar no

trabalho.

Autores nacionais como Camões e Gomes (2021), Perussolo (2021) e

Mendes (2021) têm contribuído para adaptar o conceito ao contexto

do serviço público brasileiro, destacando fatores como valorização,

reconhecimento e impacto social do trabalho. Mais recentemente,

Moreira e Mattos (2024) reforçaram o papel da liderança

transformacional na promoção do engajamento, evidenciando que

líderes inspiradores fortalecem o senso de propósito e a intenção de

permanência nas organizações.

Outros estudos complementam esse panorama, mostrando que o

engajamento está associado a fatores como comunicação eficaz

(Men, Stacks, 2014), segurança psicológica (Edmondson, 1999),

diversidade e inclusão (Roberson, Holmes, Perry, 2017), e equilíbrio

entre vida pessoal e profissional (Greenhaus & Allen, 2011). A

percepção de justiça organizacional (Colquitt et al., 2013) e o

sentimento de pertencimento (Baumeister, Leary, 1995) também

emergem como preditores importantes.

Nesse sentido, organizações de saúde que investem em programas

de desenvolvimento profissional, feedback contínuo e



reconhecimento simbólico demonstram maior capacidade de reter

talentos e reduzir o adoecimento (Magalhães, 2009; Silva, Oliveira,

2021; Nielsen et al., 2017). A presença de lideranças transformacionais

(Cunha, Ribeiro, 2017) e culturas organizacionais colaborativas

(Hofstede, 2001; Chatman, O’Reilly, 2016) favorecem a motivação e o

engajamento sustentáveis.

Em contrapartida, ambientes de alta pressão, precarização e falta de

suporte gerencial fragilizam o vínculo com o trabalho e ampliam os

riscos de sofrimento psíquico. Sonnentag et al. (2010) e Derks e

Bakker (2014) observam que o estresse ocupacional e a sobrecarga

digital reduzem o engajamento, enquanto políticas de bem-estar e

suporte psicológico contribuem para sua manutenção. Assim, a

saúde organizacional depende do equilíbrio entre desafios e

recursos, reforçando a necessidade de políticas institucionais que

promovam autonomia, reconhecimento e condições dignas de

trabalho. Diante desse cenário, esta pesquisa propõe avaliar a

relação entre a motivação, o engajamento e a percepção de saúde

geral de trabalhadores de uma Secretaria Municipal de Saúde no

interior do Ceará.

MÉTODO

Amostra

Considerando a natureza desta investigação, que se alinha à

perspectiva quantitativa, a tipologia adotada é descritiva e

correlacional. Quanto aos procedimentos metodológicos, a opção

escolhida contempla a pesquisa de levantamento de dados de

campo, tendo como objetivo examinar uma amostra representativa

da população e obter uma compreensão direta da realidade com



base nas análises estatísticas, conforme preconizado por Creswell

(2010) e Sampieri, Collado, Lucio (2013; Alves-Mazzotti,

Gewandsznajder, 2004). Nesse contexto, o presente estudo visa

conduzir uma pesquisa envolvendo trabalhadores da área da saúde

de um Munício do interior.

Descrição da amostra e sujeitos da pesquisa

A pesquisa foi conduzida eletronicamente por meio do Google

Forms, direcionada individualmente aos trabalhadores da área de

saúde do município de Milagres-CE, lotados nos diversos órgãos e

equipamentos da Secretaria de Saúde do Município.

Optou-se por selecionar como público-alvo os trabalhadores da área

de saúde do município de Milagres-CE por se tratar de uma

categoria profissional, as quais, pela experiência do terceiro autor,

que pertence também ao grupo profissional pesquisado; os

profissionais estão diretamente expostos as altas demandas laborais,

responsabilidades sociais e situações de pressão que podem

impactar tanto sua motivação e engajamento quanto sua saúde

geral.

A amostra incluiu profissionais de diferentes unidades da Secretaria

de Saúde, como postos de saúde, hospital municipal, Centro de

Atenção Psicossocial (CAPS) e equipes de Agentes Comunitários de

Saúde (ACS), contemplando funções diversas, tanto na área

finalística da assistência em saúde quanto em atividades

administrativas. Essa escolha permitiu abarcar uma visão

abrangente do contexto organizacional da saúde pública no

município estudado.



Os interessados em participar foram conduzidos para acessar o

formulário eletrônico, distribuído por redes sociais e/ou e-mails

previamente registrados. Vale ressaltar que a participação foi

completamente voluntária e anônima.

A amostra coletada será avaliada por meio do pacote estatístico G

Power 3.2, destinado à avaliação do poder estatístico, determinação

do tamanho necessário da amostra e realização de cálculos

específicos para o estudo (Faul, Erdfelder, Lang, Buchner, 2007).

Para isso, serão considerados o padrão estatístico de análise, com

uma probabilidade de 95% (p < 0,05), uma magnitude do efeito

amostral (r ≥ 0,50) e um padrão de poder hipotético (π ≥ 0,80). Uma

amostra de 200 trabalhadores na cidade Milagres – CE, apresentou

indicadores estatísticos (t ≥ 1,98, π ≥ 0,87, p-value ≤ 0,01) que

garantiram a qualidade da amostra para pesquisa.

Os participantes serão informados de que suas respostas são

pessoais e não influenciadas pelo administrador da pesquisa. Não

haverá respostas certas ou erradas, sendo as respostas tratadas de

acordo com a interpretação do participante ao responder as

questões apresentadas, garantindo assim o anonimato das

respostas. Um pesquisador com experiência prévia ficará disponível

para esclarecer dúvidas e um tempo médio de cinco minutos foi

suficiente para a conclusão da atividade.

Assim, foi considerado o profissional que estivesse disponível e

interessado em participar da pesquisa, trabalhadores da área de

saúde do município de Milagres-CE, bem como, completasse o

questionário até o final, não deixando respostas em branco, ser



funcionário ativo no seu setor de trabalho (seja servidor efetivo ou

contratado).

Instrumentos

Os participantes responderam aos seguintes questionários (ver

anexo):

Questionário Sociodemográfico: Constitui em obter informações

sobre os participantes, relativos ao vínculo profissional do

respondente, sexo, idade, profissão, qualificação profissional e tempo

de serviço.

A Escala multidimensional de motivação no trabalho (MWMS -

Multidimensional Work Motivation Scale): É uma escala

organizada com esforço de pesquisadores de vários países para

formatar um instrumento em que é possível medir a motivação das

pessoas no trabalho. Seus conceitos e pressupostos estão baseados

na Teoria da Autodeterminação (SDT).

A escala compreende dezenove (19) perguntas em que o indivíduo

deve responder as questões considerando a seguinte observação:

“Por que motivo você se esforça ou se esforçaria no seu

trabalho/emprego atual?”. As respostas são organizadas em uma

escala likert de 07 pontos onde 01 significa ‘nada’ e 07

‘completamente’.

Escala de engajamento no trabalho - Desenvolvido por Vazquez et

al. (2015), foi adaptada para o contexto brasileiro por Magnan et al.

(2016) e posteriormente, por Hutz et al. (2020), devendo ser

respondida numa escala do tipo Likert de cinco pontos (1 = nunca; 2

= poucas vezes; 3 = às vezes; 4 = muitas vezes; 5 = sempre).



A UWES (Utrecht Work Engagement Scale) trata-se de um

instrumento composto por nove itens com base na definição de

engajamento no trabalho; esta, foi validada no Brasil por Agnst,

Benevides-Pereira e Porto-Martins (2009), para os quais,

reconhecem que os trabalhadores engajados sentem mais energia e

estão também mais ligados à vida laboral, participando ativamente

das atividades no trabalho e consequentemente, mantendo

recursos com as demandas existentes no ambiente.

A UWES-9, por ser uma escala curta, de fácil compreensão e com

seus escores confiáveis obteve sucesso. Ferreira et al. (2016, p. 437)

asseveram que pesquisas que acompanham instrumentos na área

organizacional são mais longas, o que as tornam densas e cansam

os respondentes, isso provavelmente pode comprometer a

“qualidade dos dados”.

No estudo desenvolvido por Formiga et al. (2019) realizado com

trabalhadores de organizações públicas e privadas no Brasil,

observou-se indicadores psicométricos que revelaram a

permanência confiável da medida de engajamento para o contexto

organizacional, condição a qual, permite afirmar que a escala, tanto

corrobora a capacidade de avaliação do construto, quanto sustenta a

perspectiva teórica abordada destinada a pesquisa para o mundo do

trabalho.

Questionário de Saúde Geral (QSG-12) – Este instrumento é uma

versão reduzida do QSG-60, de Goldberg e Williams e adaptado ao

Brasil por Pasquali, Gouveia, Andriola, Miranda e Ramos (1994). É

composto por 12 itens que avaliam a frequência com que o indivíduo

vivencia determinados sintomas relacionados ao bem-estar

psicológico. Exemplos de questões incluem: “Você tem se sentido



infeliz ou deprimido?”, “Você tem conseguido se concentrar bem

naquilo que faz?” e “Você tem sido capaz de enfrentar seus

problemas adequadamente?”. As respostas são registradas em uma

escala de quatro pontos, sendo que pontuações mais baixas

indicam condições mais favoráveis de saúde. O ponto central da

QSG-12 é a identificação do sofrimento psicológico recente, não

doenças graves.

No caso dos itens negativos as respostas variam de 1 (absolutamente

não) a 4 (muito mais que de costume); e no caso de itens positivos,

variam de 1 (mais que de costume) a 4 (muito menos que de

costume). Quanto menor o escore, portanto, melhor a experiência

de saúde. O referido instrumento, tem sua organização fatorial

estrutura em dois fatores: Depressão e Disfunção social (Gouveia et

al., 2003; Formiga et al., 2025).

Administração da pesquisa, critérios éticos e análise de dados

Todos os procedimentos adotados, nesta pesquisa, seguiram as

orientações previstas na Resolução 466/2012 do CNS e na Resolução

016/2000 do Conselho Federal de Psicologia e na Declaração de

Helsinki (1964), para as pesquisas com seres humanos e (Conselho

Nacional de Saúde [CNS], 2012; Associação Nacional de Pesquisa e

Pós-Graduação em Psicologia [ANPEPP], 2000); será submetido ao

CONEP na Plataforma Brasil e aprovado sob o protocolo de pesquisa

(Parecer CAAE: 7.539.977).

De acordo com a disponibilidade do tempo e espaço físico dos

respondentes em seus setores de trabalho ou fora dele, os mesmos,

foram convidados para participar de forma voluntária, anônima e

privada em responder o questionário eletrônico, o qual será



encaminhado para o e-mail, redes sociais, etc. Foi informado aos que

desejassem participar, quando acessassem o endereço da pesquisa,

que ela seria anônima e sigilosa, podendo desistir a qualquer

momento e sem prejuízo algum para ele ou para o pesquisador.

Para aplicação do instrumento, os autores da pesquisa (com

experiência prévia na pesquisa), ficaram disponíveis no e-mail e

telefone celular, sem custo para o participante, durante todo o

momento da aplicação do instrumento, condição essa que terá

como referência, esclarecer as dúvidas e possíveis incompreensões

do instrumento. Um tempo médio de cinco minutos será suficiente

para a conclusão das respostas no instrumento.

Em relação à análise dos dados, utilizou-se o pacote estatístico

SPSSWIN, em sua versão 25.0, para tabular os dados e realizar as

análises estatísticas descritivas (média e desvio padrão, mediana),

correlação de Pearson, teste de t de Student, alfa de Cronbach e qui-

quadrado (Dancey, Reidy, 2006).

RESULTADOS

Com a coleta dos dados finalizada, foram observadas as seguintes

características sociodemográficas: A amostra do estudo foi

composta por, 102 servidores da área da saúde do Município de

Milagres. Em relação a idade, esta variou de 20 a 65 anos (Média =

37,99, d.p. = 10,81), 66% da amostra era de mulheres, 48% tinham

estado civil de casados, 33% com uma renda econômica de R$

3.001,00 a R$ 4.000,00 e com 30% tendo curso superior; 95% estão

em modalidade de trabalho presencial, 66% tendo carga horária

semanal de 31 a 40 horas de trabalho.



No que diz respeito as experiências laborais, 51% percebe que não

acumula atividades no trabalho, isto é, não trabalha mais do que

exige a sua função; 76% já sentiram dores no corpo devido ao

acúmulo de atividades no trabalho; quanto a realização de fazer um

tratamento psicoterápico ou psiquiátrico, respectivamente, 76% e

71% não fizeram; para 72% deles, fazem alguma atividade física, com

58% realizando esta atividade três ou mais vezes na semana.

Com base nestas características sociodemográficas, analisaram-se a

multicolineariedade entre as variáveis; os parâmetros correlacionais

definidos por Tabachnick e Fidell (2001) [r 0,90, variando de -0,17 a

0,53], permitindo destacar que, na amostra, não existe alto grau de

correlação, o que contribuir para gerar modelos com baixo erro. No

diz respeito aos outliers multivariados na amostra, foi realizado o

teste de normalidade de Kolmogorov-Smirnov (KS), destinado a

análise de amostras superiores a 100 sujeitos, tendo observado uma

normalidade amostral (KS = 1,19) da amostra a um p < 0,34.

Comprovada a normalidade da amostra, realizou-se uma análise de

consistência interna das escalas utilizadas; a partir dos resultados

propostos por Gagné et al. (2015) e Fidelis (2016) sobre a Motivação

no trabalho, por Magnan et al. (2016), Formiga et al. (2019) e

posteriormente, por Hutz et al. (2020) sobre o engajamento no

ambiente de trabalho e por Gouveia, Andriola, Miranda e Ramos

(1994) para a Saúde Geral, as quais, apresentaram alfas acima de

0,70; realizaram-se semelhantes análises estatísticas, previamente,

efetuadas pelos autores supracitados, na busca avaliar a qualidade

temporal delas com a referida amostra coletada.

Para analisar a consistência interna das escalas, os autores dos

estudos citados, utilizaram o cálculo do Alfa de Cronbach; trata-se de



uma análise mais utilizada na pesquisa quanto se pretende avaliar a

qualidade das escalas de medidas. Para isso, toma-se como

orientação do uso deste teste, um indicador psicométrico que

permite justificar a consistência ou validade interna do instrumento,

o qual, varia de um valor mínimo (0,70) a máximo (1,00) para

verificação da precisão das medidas (Pasquali, 2011; Formiga, Pereira,

Estevam, 2020). Para uma maior garantia psicométrica dos alfas,

efetuou-se a correlação intraclasse (ICC). Na tabela 1 são

apresentados os alfas para as medidas psicológicas utilizadas são

consistentes e garante à avaliação dos construtos para estes

profissionais.

Tabela 1: Escores dos alfas de Cronbach (α) das escalas

administradas.

Construtos/

Variáveis

Alfa de Cronbach ICC

(IC 95%)

(>0,70)αgeral

(>0,70)

V αItem

excluído

(>0,70)

F

Friedman

(> 5,99)

Motivação para o

trabalho

0,81* 0,79-0,85 89,45* 0,81*

(0,80-0,86)

Engajamento

no trabalho

0,79* 0,75-0,83 29,82* 0,79*

(0,78-0,85)

Vigor 0,82* 0,80-0,86 31,56* 0,82*

(0,80-0,85)

Absorção 0,81* 0,79-0,85 41,23* 0,81*

(0,80-0,85)

Saúde Geral 0,77* 0,73-0,80 29,42* 0,77*

(0,74-0,81)

Depressão 0,75* 0,70-0,79 19,78* 0,75*

(0,70-0,78)



Notas: V = Variação alfa quando o item for excluído; F = Teste de

Friedman; ICC = Correlação intraclasse. * p < 0,001.

A partir da avaliação dos escores dos alfas na tabela 1, as referidas

escalas tanto revelaram indicadores que estiveram dentro do padrão

psicométrico esperado, os quais, foram significativos. Destaca-se

também, o resultado do intervalo de confiança no Coeficiente de

Correlação Intraclasse (CCI), eles se encontraram em intervalos

similares aos observados no alfa de Cronbach (𝛼), garantindo a

confiabilidade da medida na amostra avaliada.

Sendo assim, é possível afirmar que estes participantes indicaram

suas respostas nas escalas apresentadas a eles, de acordo com o

que, teórica e empiricamente, se esperava, com os alfas próximos

aos previamente observados pelos autores supracitados. Neste

sentido, as escalas utilizadas para avaliar cada construto, denotam

sua consistência de aplicabilidade em uma amostra de

trabalhadores da área da saúde no Munícipio de Milagres, no Estado

do Ceará.

Confirmada as medidas para avaliação dos construtos abordados na

tese, procurou-se atender ao objetivo principal do estudo (a título de

recordação, destaca-se: verificar a relação motivação para o trabalho,

engajamento no trabalho e saúde geral). Para isso, efetuou-se o

cálculo de correlação de Pearson entre as variáveis, tendo observado

o seguinte resultado (ver tabela 2): apenas a dimensão motivacional

intrínseca no trabalho relacionou-se, positiva e significativamente,

com a dimensão vigor e absorção do engajamento no trabalho;

Disfunção social 0,77* 0,73-0,81 23,56* 0,77*

(0,73-0,83)



quanto a percepção da Saúde Geral houve uma relação, positiva,

somente com a dimensão absorção do engajamento. Chama-se

atenção para a relação da pontuação total da motivação no trabalho

(MT), a qual, associou-se, também, somente com a absorção do

engajamento no trabalho. As demais variáveis da MT, não se

relacionaram com o engajamento e suas dimensões.

Tabela 2: Escores correlacionais entre a cultura organizacional,

motivação e saúde geral em servidores do Ministério Público da

Ceará

Notas: * p < 0,001. # = Pontuação total.

Variáveis Engajamento no

trabalho

Vigor Absorção

Motivação para o trabalho (MT)# 0,13 0,25*

Dimensões

MT

Desmotivação -0,10 -0,13

Regulação Externa

(Social)

-0,05 0,04

Regulação Externa

Introjetada (Material)

-0,07 0,05

Regulação Externa

Identificada

-0,06 0,12

Motivação Externa

Integrada/

Motivação Intrínseca

0,48* 0,43*

Saúde geral (SG) 0,05 0,24*



Com base nos achados correlacionais e significativos, verificou as

diferenças entre as distribuições percentuais na variável da

motivação intrínseca, absorção do engajamento e saúde geral. Para

isto, verificou a distribuição dos escores nestes construtos e a partir

de uma análise das mediana, estabeleceu um nível de avaliação nas

variáveis, isto é, abaixo da mediana considerou-se baixo e acima

dela, alto nível. No gráfico 1, nota-se que mesmo que tenha

identificado maior percentual no alto nível de motivação intrínseca e

absorção do engajamento em relação a percepção da saúde geral,

ainda assim, os resultados não foram significativos (respectivamente,

χ2 = 0,10, gl = 1, p-valor = 0,75 e χ2 = 0,79, gl = 1, p-valor = 0,37).

Gráfico 1: Frequência em percentagem entre o nível de motivação

intrínseca e absorção do engajamento em relação a percepção da

saúde geral.

A análise dos escores apresentados na Tabela 1 demonstrou que as

escalas utilizadas no estudo atenderam aos parâmetros

psicométricos esperados. Os coeficientes alfa de Cronbach (α)

revelaram índices satisfatórios de consistência interna, assegurando

a fidedignidade dos instrumentos aplicados. De modo convergente,

os intervalos de confiança observados para o Coeficiente de



Correlação Intraclasse (CCI) mostraram-se semelhantes aos valores

de α, o que reforça a estabilidade e precisão das medidas na amostra

investigada.

No que se refere as correlações entres as variáveis, elas indicaram

que apenas a motivação intrínseca apresentou relação positiva e

significativa com as dimensões vigor e absorção do engajamento no

trabalho. Em relação à saúde geral, observou-se associação

significativa apenas com a dimensão absorção. Além disso, a

pontuação total da motivação no trabalho (MT) também se

correlacionou exclusivamente com a dimensão absorção, sugerindo

que os trabalhadores mais motivados intrinsecamente tendem a

envolver-se de forma mais concentrada e imersiva em suas

atividades laborais.

No que diz respeito aos escores percentuais apresentado no gráfico

1, mesmo que destaque a maior proporção de indivíduos com altos

níveis de motivação intrínseca e absorção do engajamento em

comparação à percepção de saúde geral, faz-se necessário certa

parcimônia, pois, essas diferenças não atingiram significância

estatística.

De forma geral, estes resultados sugerem que, embora a amostra

apresente níveis elevados de envolvimento e motivação interna, tais

fatores não se traduzem necessariamente em melhor percepção de

saúde geral. Isso pode indicar que aspectos contextuais e

organizacionais (por exemplo: como carga de trabalho, suporte

institucional e condições psicossociais), modulam o impacto positivo

da motivação e do engajamento sobre a saúde percebida. Estes

achados reforçam a importância de políticas organizacionais que



integrem práticas de valorização intrínseca do trabalho com

estratégias voltadas à promoção da saúde ocupacional.

DISCUSSÃO

A presente pesquisa teve como objetivo central analisar a relação

entre motivação para o trabalho, engajamento no trabalho e saúde

geral em profissionais da área da saúde do município de Milagres

(CE). De forma geral, os resultados destacaram associações

estatisticamente significativas entre os construtos investigados,

reforçando evidências empíricas da literatura contemporânea e

destacando o papel do ambiente organizacional como elemento

importante para o bem-estar e o engajamento dos trabalhadores.

Uma informação inicial é destacada sobre o entendimento dos

participantes com os itens das escalas aplicadas, pois, tratou-se de

uma pesquisa pioneira com a referida amostra. Sendo assim, as

escalas tanto apresentaram propriedades psicométricas bastante

consistente, com indicadores alfas maior do que 0,70 e que foi

confirmado através dos índices de correlação intraclasse (ICC). Para

ambos os critérios estatísticos, os escores psicométricos atenderam

ao que é propõem a literatura estatística (Formiga, 2003; Pasquali,

2011; Aguiar, Vieira, Domenico, 2021).

As relações entre as variáveis, chamaram bastante atenção;

apresentado na tabela 2, nota-se que apenas o fator motivação

intrínseca relação com as dimensões de engajamento (Vigor e

Absorção), mas, apenas a absorção relacionou-se com saúde geral.

Mas, a motivação e nenhuma de suas dimensões relacionou-se com

a saúde geral.



Com base nos achados, é possível refletir que a explicação de um

ambiente saudável com profissionais motivados intrinsecamente,

mediado com seu engajamento cognitivo e emocional é mais

associado a percepção de saúde psicológica. Esses resultados

corroboram evidências recentes de que a motivação autônoma e o

engajamento vigoroso atuam como fatores protetivos frente ao

estresse ocupacional (Bakker, Demerouti, 2017; Carvalho et al., 2023).

Por outro lado, as dimensões de motivação controlada (regulação

externa e introjetada) não apresentaram correlações significativas

com o engajamento, contradizendo o que é reforçado na premissa

da Teoria da Autodeterminação de Deci e Ryan (2017), a saber: as

recompensas externas ou pressões sociais tendem a exercer efeito

limitado sobre a vitalidade e o comprometimento genuíno com o

trabalho.

Neste sentido, destaca-se que tal resultado pode sustentar, mesmo

que parcialmente, um modelo de Demandas e Recursos do

Trabalho (JD-R) (Demerouti et al., 2001), segundo o qual o

engajamento emerge quando as demandas laborais são

equilibradas por recursos psicossociais como autonomia, propósito e

reconhecimento (para os achados neste estudo, refere-se a

motivação intrínseca). Desta maneira, quanto maior a motivação

intrínseca (a qual, em termos gerais, na concepção de Pereira, Silva e

Durão (2024), refere-se ao impulso interno que leva o indivíduo a

realizar uma atividade pelo interesse, prazer ou satisfação inerente à

própria tarefa) e não por recompensas externas ou pressões sociais e

o senso de propósito no trabalho, maiores são os níveis de energia e

absorção, fatores diretamente relacionados à percepção de bem-

estar e à prevenção de sintomas de exaustão (Schaufeli, Bakker,

2010).



Os resultados sobre o engajamento corroboraram o estudo de

Conforme Carvalho et al. (2023) reforçando o conceito apresentados

pelos autores; os quais compreende como um estado psicológico

positivo e persistente, caracterizado por sentimentos de energia,

entusiasmo e absorção nas atividades profissionais. Esse estado

envolve altos níveis de vigor, expressos na disposição e resiliência

frente às demandas; dedicação, traduzida em entusiasmo, orgulho e

senso de propósito; e absorção, que se refere à concentração plena e

ao sentimento de realização no desempenho das tarefas.

Ainda, de acordo com Carvalho et al. (2023), essas dimensões

relacionam-se diretamente à satisfação no trabalho, ao bem-estar e

ao sentimento de pertencimento organizacional. Para os autores,

maiores níveis de engajamento entre profissionais da saúde,

especialmente da enfermagem, contribuem para a melhoria da

qualidade da assistência e para o fortalecimento da cultura de

segurança. Ademais, a liderança de apoio é um fator central para a

sustentação do engajamento, ao promover contextos de trabalho

baseados em autonomia e reconhecimento (Carvalho et al., 2023).

Tal reflexão convergem para os achados no estudo de Estevam et al.

(2026), ao avaliar a predição da saúde mental laboral a partir do

suporte organizacional e engajamento no trabalho. Os autores

desenvolveram um modelo, o qual, o suporte organizacional,

associou-se ao engajamento no trabalho e este, negativamente, ao

transtorno emocional leve. Na análise das diferenças dos escores

médios entre os construtos do suporte organizacional e

engajamento no trabalho em função do transtorno emocional leve,

comprovou-se o efeito de interação, na condição de que o suporte

organizacional quando mediado pelo engajamento no trabalho,



provavelmente, terá melhor efeito na inibição do transtorno

emocional leve.

A associação entre motivação intrínseca e engajamento confirma o

papel das necessidades psicológicas básicas da Teoria da

Autodeterminação, a qual, sugere que a autonomia, competência e

relacionamento, seriam determinantes centrais da vitalidade e do

bem-estar no trabalho (Ryan, Deci, 2017). Profissionais que percebem

autonomia e reconhecimento tendem a investir mais esforço e

atenção nas atividades, mantendo-se energizados e

emocionalmente vinculados ao trabalho.

De forma complementar, Bakker e Demerouti (2017) destacam que

a motivação autônoma aumenta a capacidade de suportar as

pressões laborais originadas nas altas demandas da gestão e seu

impacto na saúde ocupacional. Os resultados também se alinham à

meta-análise de Mazzetti, Schaufeli e Guglielmi (2021), que

identificou associações consistentes entre engajamento e

indicadores de bem-estar psicológico e físico, reforçando o

engajamento como um marcador de saúde mental positiva no

trabalho.

Em termos práticos, os resultados indicam a necessidade de

fortalecer políticas de gestão de pessoas que promovam autonomia

e reconhecimento, por meio de feedbacks construtivos,

comunicação transparente e participação nas decisões. Ademais, a

implementação de programas de bem-estar, suporte psicológico e

aprendizagem contínua pode atenuar os efeitos da sobrecarga

laboral e ampliar a vitalidade e o engajamento dos servidores,

conforme apontado por Carvalho et al. (2023).



CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo permitiu identificar a dinâmica entre os fatores

motivacionais e o envolvimento dos profissionais de saúde no

contexto do serviço público municipal. Os achados confirmam a

premissa de que a motivação intrínseca, aquela pautada no sentido

e na identificação com a tarefa, é o principal motor para o vigor e a

absorção no ambiente de trabalho.

Observou-se que, embora os profissionais apresentem níveis

consideráveis de engajamento, a relação deste com a saúde geral é

restrita à dimensão de absorção. Tal fenômeno sugere um "efeito de

imersão": o trabalhador foca intensamente em suas atividades, o

que pode servir como um mecanismo de enfrentamento

psicológico, mas que não anula os desgastes físicos e as dores

corporais relatadas por 76% da amostra.

Um ponto crítico identificado foi a ausência de correlação entre as

motivações extrínsecas (recompensas materiais e sociais) e o

engajamento ou a saúde. Isso reforça que, para os profissionais de

Milagres-CE, a estabilidade ou gratificações externas têm menor

impacto na vitalidade do que o senso de propósito e a autonomia.

Como limitações, destaca-se o corte transversal do estudo, que

impede o estabelecimento de causalidade. Sugere-se, para

pesquisas futuras, a inclusão de variáveis sobre suporte

organizacional e clima laboral, a fim de compreender como o

ambiente pode moderar a relação entre engajamento e

adoecimento.

Em termos práticos, recomenda-se que a gestão municipal

implemente políticas de valorização que transcendam o aspecto



financeiro, focando no reconhecimento profissional e na melhoria

das condições ergonômicas, visando preservar a saúde daqueles

que cuidam da população.
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